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APRESENTAÇÃO 

 

Caro (a) professor (a),  

 

O Mestrado Profissional em Letras tem, também, como requisito para a 

obtenção do título de mestrado a construção de um produto cultural de 

ensino/aprendizagem. Essas unidades didáticas têm como objetivo contribuir para o 

auxílio ao professor em suas práticas escolares. 

Neste material, apresentamos a vocês, professores, uma sequência didática 

pensada em literatura para alunos do ensino fundamental II e é baseada em Oficinas 

Temáticas Literárias, cujo âmago são as leituras de romances híbridos de história e 

ficção, ou romances históricos. Especificamente, nesta unidade, utilizamos para tais 

objetivos os romances A Utópica Tereseville, de André Jorge Catalan Casagrande e 

Retratos no Entardecer de Agosto, de Luiz Manfredini, ambos os livros de 2016, 

como eixo para práticas e experimentações de diferentes obras artísticas.  

A escolha desses romances históricos como eixo de proposições ensino 

aprendizado foi o fato deles ficcionalizarem o local onde estão inseridos os sujeitos 

dessa ação propositiva- o município de Cândido de Abreu, região central do estado 

do Paraná. Nesse município foi instalado um experimento colonialista no século 

dezenove- a colônia Tereza Cristina.  Este experimento colonialista foi singular, pois 

estava baseado nos princípios de falanstérios, unidades de convivência e produção 

coletivizada e livre do trabalho escravo. Essas ideias utópicas foram lideradas pelo 

médico francês Jean Maurice Faivre (1795-1858).  

Acreditamos que ver-se representados, enquanto sujeitos moradores do local 

ficcionalizado, possa contribuir para despertar os leitores à literatura. Ver-se em sua 

história, seus antepassados ficcionalizados e amalgamados a outras textualidades 

numa sequência didática a literatura se torne uma fonte de protagonismo dos 

alunos, assim como cita a BNCC (Brasil, 2018). 

Nesta unidade didática acreditamos que a literatura, além de ser fonte de 

protagonismo, deva ser articulada com a realidade político-econômica e social 

brasileira, segundo Dalvi (2021) e decolonial (Fleck, 2023).   

Escolhemos as Oficinas Literárias Temáticas como propostas metodológicas 

de ensino-aprendizado voltadas à formação do leitor literário no Ensino 

Fundamental, nas quais se considera, além dos autores acima citados sobre o que 
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consideramos o papel da literatura na sociedade, as concepções humanizadora 

(Candido, 1995), comparada (Mendoza Fillola, 1994) e ampliada (Corsino, 2021), 

que utilizam as inúmeras possibilidades de manifestações literárias em distintos 

suportes e sendo adaptáveis (Ottoneli, 2015) às diferentes situacionalidades de 

ensino-aprendizagem com as quais os docentes se deparam em suas práticas 

profissionais. As Oficinas são sempre pensadas em torno de uma temática geradora 

que seja significativa para o público-alvo a quem, a princípio, a organização se 

direciona. Em nossa proposição, voltam-se a textos híbridos de história e ficção que 

ressignificam o passado do contexto educacional no qual a comunidade escolar está 

inserida. A adaptabilidade das proposições é uma das benesses dessa proposta de 

ensino, conforme aponta Côrrea (2023). 

O início das proposições de formação leitora organizadas em Oficinas 

Literárias Temáticas dá-se com a dissertação de Renata Zucki, Letramento literário: 

práticas de leitura do texto literário nos anos iniciais do ensino fundamental, 

defendida em 2015, junto ao Programa de Mestrado Profissional – Profletras – da 

Unioeste, Cascavel, sob a orientação do Professor Gilmei Francisco Fleck, cuja 

elaboração, implementação e análise estão inseridas, também, nas ações e 

proposições do Grupo de Pesquisa “Ressignificações do passado na América: 

processos de leitura, escrita e tradução de gênero híbrido de história e ficção – vias 

para a descolonização”. Essas Oficinas, cremos 

[...] possibilitam desenvolver um trabalho mais coeso e relevante 
para o aluno, visto que o professor seleciona um tema e, a partir dele, 
desenvolve as oficinas a fim de explorá-lo por meio da multimodalidade 
textual que o permeia e das práticas comparatistas instigadas por ele junto 
aos alunos. (Fleck; Souza; Oliveira; Santos, 2020, p. 197). 

A unidade didática aqui proposta tem cinco módulos e utilizará, propomos, 33 

aulas. Inicia-se com a diagnose, ou seja, proposições que interrogam o aluno e o 

desperta para as atividades que virão a seguir. Então dá se início as Oficinas 

Literárias Temáticas. 
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2. Diagnose: o horizonte de conhecimento dos alunos 
 

Organizar as cadeiras da sala de aula em um círculo; e no quadro/lousa deve 

estar exposta a seguinte questão: O que seria, para você, uma sociedade ideal? 

Com essa provocação inicial, podemos conduzir as reflexões e as exposições dos 

alunos ao ponto de interesse das práticas leitoras sugeridas.  

Após se dar espaço de manifestação aos alunos que se sentirem à vontade 

para se expressarem oralmente sobre a questão proposta, podemos pedir-lhes que 

redijam um pequeno texto sobre o que se discutiu no grande grupo. Essa produção 

pode ser deixada no caderno específico das produções sobre a Oficina e lido a 

todos em uma roda de conversa futura, ou em um debate sobre as possibilidades 

imaginárias de que tal sociedade seja plausível.  

Então, propõe-se a exposição aos alunos de alguns aspectos relevantes 

sobre os escritos de quatro pensadores/artistas que idealizaram sociedades ideais: 

Crítias (século V a. C.), Jonathan Swift (século XVIII), Aldous Huxley (século XX) e 

M. Night Shyamalan (século XXI). Acreditamos que tal seleção, pouco ortodoxa, 

pode mostrar aos alunos que o utopismo social está presente em várias obras de 

arte e se estende ao longo da história ocidental. 

A exposição sobre essas sociedades utópicas feita aos alunos pode iniciar-se 

com a leitura, feita pelo professor, de um trecho da narrativa de Crítias, escrita no 

século IV a. C. sobre a cidade utópica de Atlântida. Feita essa leitura, pode-se 

convidar os alunos a observarem imagens produzidas por artistas que, ao longo da 

história, imaginaram essas sociedades, pois esta utopia social “seduz não só 

acadêmicos das mais várias áreas do saber, como também autores de ficção” 

(Lopes, 2011, p. 53).  

Na sequência dessas atividades de diagnose sugerimos que se apresentem 

aos alunos, então, as capas dos livros: As viagens de Gulliver (2004), de Jonathan 

Swift (1667-1745), e A Ilha (s/d), de Aldous Huxley (1894-1963). O objetivo da 

apresentação das capas é estimular uma pré-leitura intuitiva e abordar o trabalho 

com o gênero “capa de livro”, cujo propósito é despertar no leitor a vontade de lê-los, 

por meio do incentivo à leitura em nível sensorial, conforme discute Martins (2006). 

Brevemente, pode-se, nessa abordagem sensorial às capas das obras, dar “spoilers” 

sobre as narrativas, atentando às sociedades utópicas que os autores, separados 
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por séculos, apresentam, a fim de despertar a curiosidade dos alunos para que 

busquem pesquisar sobre as obras ou mesmo lê-las.  

Essas atividades diagnósticas buscam despertar nos alunos a curiosidade 

para as artes em geral, pois se abordam nelas três gêneros, a saber: texto filosófico 

de Crítias; capas dos romances As Viagens de Gulliver e A Ilha, respectivamente de 

Jonathan Swift e Aldous Huxley e, por fim, o filme A Vila1 (2004), de M. Night 

Shaymalan.  

O longa-metragem A vila (2004) deveria ser assistido integralmente, pois, em 

sua diegese, apresenta-se um “plot twit” que alude à busca dessa sociedade ideal. 

Ao final da exibição do filme, propomos que se promova um diálogo com os ideais 

de Jean Maurice Faivre, ideólogo que criou, na cidade paranaense de Cândido de 

Abreu, no século XIX, uma sociedade utópica, chamada Tereza Cristina. 

Sugerimos ao professor os seguintes questionamentos em relação ao filme e 

ao experimento de Faivre: 

 

1- Vocês conhecem alguém que não esteja feliz com a sociedade que vive? 

Compartilhe conosco; 

2- Se houve a afirmativa da pergunta 01, quais problemas essa pessoa 

comenta sobre a sociedade? 

3- Você acha que a nossa sociedade tem problemas sócias/econômicos? 

Quais? 

4- O que você acha que deveríamos, enquanto cidadão, fazer para termos a 

sociedade que você acha mais ideal? 

5- Você conhece alguma obra de arte que alude a uma sociedade utópica? 

Compartilhe conosco. 

 

Essas atividades devem ser realizadas sempre com o intuito de procurar 

incentivar a expressão das memórias e das vivências dos estudantes, pois o 

contexto educacional desses alunos, a quem, em primeira instância, as atividades 

são sugeridas, está inserido na zona de influência do agora distrito cândido-

abreuense, que congrega o espaço no qual, no passado imperial brasileiro, a utópica 

Tereza Cristina foi fundada.  

 
1 A VILA. Direção: M. Night Shaymalan. Produção de Buenas Vista International. Estados Unidos: 
Warner Bros, 2004. 1 DVD. 
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Aos colegas professores de outras regiões e estados do Brasil, cuja 

localidade encontre-se representada em algum romance histórico, podem, da 

mesma forma, incentivar tais leituras junto a seus alunos como meio efetivo de 

chamar a atenção dos sujeitos em formação leitora para o fato de que a literatura 

pode trazer ressignificações do passado que lhes dizem respeito de um modo muito 

próximo. Isso pode levá-los, mais adiante, a expandir o leque de abordagem às 

representações do passado pela ficção, pela leitura de outros romances históricos. 

Por isso, o docente deve estar preparado para as próximas sugestões 

possíveis de indicações aos seus leitores em formação. Na sequência, expomos o 

roteiro de abordagem às textualidades que selecionamos como integrantes do 

primeiro conjunto de leituras que compõem o Módulo I de nossa Oficina Literária 

Temática. 

 

Módulo I: “Nós, nosso passado e os romances históricos” 
 

Utilizamos, no módulo I, várias textualidades que abordam certos fatos 

históricos e algumas ficcionalizações destes. Os fatos históricos que abordamos 

são: a erupção do Vesúvio, no século I d. C.; A Revolução Islâmica, no Irã, na 

década de 1970; O povoamento no Brasil recém-descoberto, no século XVI, e a vida 

da Imperatriz Tereza Cristina, no século XIX.  

Acreditamos que a heterogeneidade daqueles fatos históricos poderá 

despertar nos alunos a curiosidade histórica e, posteriormente, com a Oficina 

Literária Temática, a observação das ressignificações ficcionais em diferentes 

textualidades, ampliando, assim, o senso crítico sobre a construção do passado. 

Abaixo, expomos a sugestão de organização das práticas leitoras do módulo I. 

 

1.1.1 Módulo I: “Nós, nosso passado e os romances históricos” 

Temática geral: Ressignificações do passado 

histórico: os múltiplos meios atuais de “viajar 

no tempo”. 

Temática do módulo I: “Nós, nosso 

passado e os romances históricos”. 

Subtemática do módulo I: Relações entre as 

representações do passado histórico nas 

obras: Pompeia (2005), de Robert Harris; 

Persépolis (2000), de Marjane Satrapi; A 

Muralha (1954), de Dinah Silveira de Queiroz 
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e Para você nunca se esquecer de mim: Imperatriz nos 

tempos de um imperador (2019), de Eugenia 

Zerbini. 

Etapa 1: Apresentação das obras e 

determinação do horizonte de expectativas 

Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Romance hibrido entre história e ficção Para você nunca se esquecer de mim: Imperatriz nos tempos 
de um imperador (2019), de Eugenia Zerbini (ZERBINI, Eugenia. Para você nunca mais 
esquecer de mim: Imperatriz nos tempos de um imperador. Amazon: São Paulo, 2019).  

• Texto “O constrangedor primeiro encontro de Dom Pedro II e Tereza Cristina”. (Disponível em: 
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/o-constrangedor-primeiro-

encontro-de-d-pedro-ii-com-teresa-cristina.phtml. Acesso em: 04 maio 2023). 

• O romance A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan Casagrande 
(CASAGRANDE, André Jorge Catalan. A Utópica Teresevile. São Paulo: Garimpo 
Editorial, 2016). 

Recursos didáticos:  

• Multimídia para a apresentação das textualidades a serem utilizadas na Etapa 1 (mapas, 

capas de livros e outras imagens poderão, também, ser impressos em cópia expandida, 

para serem fixados na sala de aula); 

• Quadro (lousa), giz ou pincel e apagador. 

Procedimentos (passo a passo) das ações: 

1. Preparação prévia: Organizar a sala em um grande semicírculo. 

2. Pedir aos alunos que separem uma disciplina do caderno e nela, anotem, logo após o texto 

escrito durante as atividades de diagnose, as suas impressões, dúvidas, apontamentos, etc. 

sobre este projeto de leitura. 

 

 

 

3. Contextualizar os alunos sobre a temática geral da Oficina Literária Temática. 

4. Focalizar a temática do módulo I, “Nós, nosso passado e os romances históricos”, e sua 

subtemática, e pedir aos alunos que anotem, no espaço específico do caderno destinado às 

atividades da Oficina, o que eles sabem sobre os romances históricos que ficcionalizam o 

passado. 

 

 

 

 

Posteriormente, as anotações feitas ao longo da Oficina poderão servir de fonte 
de análise para verificação do horizonte inicial sobre a temática, do 
desenvolvimento desse horizonte e de sua expansão até o término da Oficina. 
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5. Questionar os alunos sobre o que eles entendem por “ficcionalizar o passado”.  

 

 

 

 

6. Questionar os alunos sobre nosso apreço, enquanto sociedade ocidental, ao passado, o 

porquê gostamos tanto de ler textos, assistir a filmes sobre nossas heranças culturais. 

7. Conversar com a turma sobre os motivos para que tantas obras que resgatam o passado 

serem tão assistidas atualmente.  

 

 

 

 

 

8. Indagar os alunos se eles conhecem algum evento histórico que foi ficcionalizado.  

9. Apresentar aos alunos a capa do romance A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan 

Casagrande, e instigar eles a fazerem previsões sobre o que pode conter esse relato híbrido de 

história e ficção. 

Etapa 2: Recepção e análise das obras Tempo de execução estimado: 02 horas-

aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Obra Pompeia (2005), de Robert Harris (HARRIS, Robert. Pompeia. Editora Record. Rio 
de Janeiro: Rio de Janeiro. 2005). 

• Cartas a Tácito (Século I d. C.), de Plínio, o Jovem. (Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/338612321_-_Da_erupcao_do_Vesuvio_-
_Epistulae_ad_Tacitum_VI_16_20_Cartas_a_Tacito_VI_16_20 . Acesso em: 03 maio 
2023). 

• Vídeo – “Trailer Pompeia Legendado”. (Disponível em: 

Todas as anotações feitas nos primeiros momentos da Oficina darão o índice do 
horizonte de conhecimento inicial dos alunos sobre a temática a ser desenvolvida, 
complementado as informações da diagnose. Elas possibilitarão ao docente, na 
sequência das atividades, verificar o progresso dos alunos, em termos de construção do 
conhecimento sobre a temática em pauta. Portanto, é importante dar aos alunos tempo 
para execução dessa tarefa e incentivá-los a listar tudo o que lhes vier à mente sobre o 
tópico. 

As respostas dos alunos podem ser anotadas na lousa e, mais adiante, os 
resultados da conversa podem ser sintetizados no caderno de anotações dos 
alunos, para posterior análise da expansão do horizonte de expectativas. 

Seria interessante que se expusessem obras atuais que tragam esse referencial, 

porém isso dependerá do conhecimento prévio do professor. Como exemplo 

disso, podemos citar o filme “Shazam 2! Fúria dos deuses”1(2023), que traz 

referências de deuses greco-romanos, por exemplo.  
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https://www.youtube.com/watch?v=e2Xq9DcdxIo Acesso em: 03 maio 2023). 

• Obra Persépolis (2000), de Marjane Satrapi. (SATRAPI, Marjane. Persépolis. São Paulo: Cia. 
das Letras, 2000). 

• Imagens: Vitrine em Teerã, 1976; Família se dirige para as orações de sexta-feira em 1980 e 
Manifestações pró-hijab em Teerã em 2006 (Disponíveis em: 
https://factotumcultural.com.br/2021/01/28/a-vida-das-mulheres-no-ira-antes-e-depois-
da-revolucao-islamica/. Acesso em: 04 maio 2023). 

• Obra A Muralha (1954), de Dinah Silveira de Queiroz. (QUEIROZ, Dinah Silveira de. A 
Muralha. Nova Fronteira. Rio de Janeiro- Rio de Janeiro. s/d.) 

• Vídeo – “A Muralha/2000” (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=JR2Y5NKejFM Acesso em 04 maio 2023). 

• Vídeo – “A Muralha/minissérie Resgate/ Globoplay” (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=utgI_39IJfE Acesso me 04 maio 2023). 

Recursos didáticos: 

• Multimídia para apresentação das textualidades a serem utilizadas na Etapa 1 (mapas, capas 

de livros e outras imagens poderão, também, ser impressos em cópia expandida, para 

serem fixados na sala de aula); 

• Quadro (lousa), giz ou pincel e apagador. 

Procedimentos (passo a passo) das ações: 

1. Perguntar para os alunos se eles já conhecem algo sobre a erupção do Vesúvio e a cidade de 

Pompeia, atualmente na Itália. Comentar, brevemente, sobre esse cataclismo. 

2. Apresentar, após esse diálogo inicial, excertos do romance histórico Pompeia (2005), de 

Robert Harris. 

3. Apresentar, ao final da leitura anterior e dos questionamentos que dela podem seguir, um 

fragmento da Carta a Tácito (século I d.C.), de Plínio, o Jovem, testemunha ocular da erupção – 

veja o anexo 09. 

4. Assistir ao trailer do filme Pmpeia (2014). 

5. Incitar os alunos, por meio de um diálogo, a refletirem sobre os romances históricos serem, 

também, uma forma de preservação dos registros históricos, bem como as ressignificações de 

eventos e de personagens pela escrita. 

6. Apresentar aos alunos a segunda obra literária deste módulo: o romance histórico em 

quadrinhos Persépolis (2000), de Marjane Satrapi. Esta obra é um romance histórico em 

quadrinhos que trata sobre o tema da Revolução Islâmica, ocorrida na década de 1970/1980, 

no Irã.  

7. Interrogar os alunos sobre o conhecimento prévio deles sobre a vida das mulheres que 

vivem em regimes autoritários, centrados em preceitos de dominação masculina, tais como o 

Irã ou o Afeganistão.  

8. Ler, em sala, em projeção, as 15 páginas iniciais da obra Persépolis (2000), de Marjane Satrapi.  
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9. Dialogar com os alunos sobre como seria viver sob esses regimes governamentais.  

10. Ver, para encerrar essas leituras, imagens da vida em Teerã, capital do Irã, antes e depois da 

ascensão do regime teocrático – veja os anexos 10, 11 e 12. 

11. Abordar junto aos alunos a terceira obra literária motriz deste módulo da Oficina: A 

muralha (1954), de Dinah Silveira de Queiroz. Esse relato ficcional de Queiroz é um romance 

histórico que aborda os primeiros anos do processo de expansão colonialista no Brasil do 

século XVI.  

12. Ler o trecho destacado para o módulo I. 

13. Discutir junto aos alunos sobre como deveria ter sido a vida, os encontros entre indígenas e 

os colonos, etc. na época de ambientação da obra de Queiroz (1954). 

14. Assistir, a seguir, a dois trailers sobre a obra televisiva A muralha, adaptação do romance de 

Queiroz (1954), feita por Maria Adelaide do Amaral à televisão, atentando às diferentes 

abordagens dos trailers sobre o mesmo tema: um mais humorístico, outro mais épico.  

15. Apresentar aos alunos o romance histórico Para você nunca mais se esquecer de mim: Imperatriz no 

tempo de um imperador (2019), de Eugenia Zerbini. Esta obra, sendo somente virtual, e disponível 

no site Amazon, apresenta-se com um narrador autodiegéticos da Imperatriz Tereza Cristina de 

Bourbon-Duas Sicílias. Projetar a obra. Se não houver essa possibilidade, aos alunos, dar cópias 

de trechos selecionados- veja em anexo 17 e 18. O docente pode, neste momento da Oficina, 

comentar, também, com os alunos que a história da segunda imperatriz do Brasil – Amélia de 

Leuchtemberg –, a segunda esposa do imperador Dom Pedro I, também foi ficcionalizada no 

romance histórico Imperatriz no fim do mundo: memórias dúbias de Amélia de Leuchtenberg2 (1992), de 

Ivanir Calado, e sugerir a leitura dessa obra.  

16. Trazer para a leitura individual, ao final das discussões que os excertos lidos anteriormente 

poderiam suscitar, o texto: O constrangedor primeiro encontro de Dom Pedro II e Tereza 

Cristina – Veja o anexo 19.  

17. Dialogar, a partir destes textos, sobre o apagamento das Imperatrizes do Brasil nos 

discursos oficiais, as obrigações de uma dama da alta sociedade daquela época e as implicações 

na vida das determinações impostas a eles como Imperadores e Imperatrizes do Brasil. As 

escolhas destas últimas obras serão uma “ponte” para os próximos Módulos desta Oficina 

Literária Temática, haja vista a vida de Jean Maurice Faivre – personagem ficcionalizado nos 

 
2 Essa obra foi corpus de estudo da professora Gislaine Gomes, integrante do Grupo de Pesquisa 
“Ressignificações do passado na América: processos de leitura, escrita e tradução de gêneros 
híbridos de história e ficção- vias para a descolonização”, em sua dissertação Imperatriz no fim do 
mundo: memórias dúbias de Amélia Leuchtenberg (1999) – um romance histórico de mediação, 
defendida em 2019 no Programa de Pós-Graduação em Letras da Unioeste/Cascavel-PR. O estudo 
está disponível em: http://tede.unioeste.br/handle/tede/4264 Acesso em: 18 jul. 2023. 

http://tede.unioeste.br/handle/tede/4264
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romances elegidos para essa Oficina – entrecruzar-se com a da imperatriz Tereza Cristina de 

Bourbon-Duas Sicílias.  

18. Indagar os alunos sobre o conhecimento deles em relação à fundação da colônia Tereza 

Cristina, projeto colonialista, na cidade de Cândido de Abreu.  

 

 

 

 

 

 

 

19. Após a leitura, os alunos recriar encontro entre Raimundo e Alice, personagens do romance 

de Casagrande (2016), mudando o foco narrativo de narrador heterodiegético, para 

autodiegético, assumindo, assim, as percepções das personagens (seja a de Alice ou a de 

Raimundo). O aluno deve, também, pensar em uma música que poderia compor, junto ao 

texto, uma trilha sonora dessas cenas. Esta atividade será retomada no módulo II- com a 

apresentação aos colegas da proposta. 

Etapa 3: Integração de conhecimentos 

culturais 

Tempo de execução estimado: 1 hora-aula 

Textualidades a serem utilizadas 

Recursos didáticos: 

• Bobina de papel kraft; 

• Canetas esferográficas; 

• Réguas; 

• Cola; 

• Fotos de acervos pessoais. 

Procedimentos (passo a passo) das ações: 

1. Elaborar, em papel craft, uma linha temporal cronológica, que aponte como marco inicial a 

fundação da Colônia Tereza Cristina, no século XIX, e dali em diante marcar, com diferentes 

cores, alguns eventos históricos importantes do município de Cândido Abreu nessa linha de 

tempo, junto aos alunos, e expor essa representação da linha do tempo no fundo da sala de 

aula. Nela, ao passo das leituras, devem ser agregadas imagens que se relacionem com os 

eventos marcados na linha.  

2. Solicitar aos alunos que coletem, entre os familiares, informações sobre o passado do 

Verificar o conhecimento dos alunos em relação ao romance histórico A Utópica 
Teresevile (2015), de André Jorge Catalan Casagrande, romance que ficcionaliza o 
experimento em Tereza Cristina; 
 Se houver acesso à internet, visitar virtualmente o local histórico ficcionalizado. 
Isso é possível pelo acesso ao link https://www.google.com.br/maps/preview 
(Acessado em: 22 jul. 2023); 
 Ler, em sala de aula, até a página 28 do referido romance histórico. Aconselha-se 
a leitura em grupo, dialogada. 

https://www.google.com.br/maps/preview
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município. As informações trazidas pelos estudantes devem ser apresentadas em uma roda de 

troca de informações para, a partir dela, localizar o alcance da memória familiar sobre o 

passado da localidade. Caso alguns eventos marcantes sejam apontados, esses devem ser 

transferidos para a linha de tempo posta no fundo da sala de aula. Os alunos devem apontar as 

memórias do passado de suas famílias, ou daquelas de seus colegas, caso sejam residentes 

recentes da região, na sua caderneta de anotações sobre a Oficina Literária temática. 

3. Promover entre os alunos e seus familiares a coleta de imagens antigas, que remetam ao 

início da colonização do município de Cândido Abreu, para (em forma de cópia) serem 

incorporadas ao mural do fundo da sala de aula. 

Etapa 4: Conclusões Tempo de execução estimado: 1 hora-aula 

Textualidades a serem utilizadas 

Recursos didáticos 

Procedimentos (passo a passo) das ações: 

1. Em uma roda de conversa, tecer comentários sobre o engajamento dos alunos às propostas 

de leitura. Analisar, oralmente, no grupo se, pelos diálogos propostos, pelas apresentações de 

diferentes textualidades e suas abordagens; houve apropriações interessantes, que promoveram 

um debate frutífero.  

2. Verificar, nesse momento, se há e quantos são os alunos no grupo que possuem ascendentes 

cujas existências remetem-se ao período de colonização do local.  

3. Averiguar junto aos alunos como foi o interesse e a participação dos membros das famílias e 

da comunidade nas atividades que envolveram a participação desse contingente. 

4. Rememorar a linha de tempo criada conjuntamente e, no painel que a compõe, identificar e 

comentar as imagens já expostas nele. 

5. Criar um “Google Forms” para que, os alunos, respondam, se possível, junto aos familiares, 

sobre as impressões do projeto, bem como, inserir fotos no referido site que tenha alguma 

relação com Tereza Cristina, Paraná.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Ao finalizar essas ações, o docente pode comentar com os estudantes que, a 

partir do próximo encontro, um novo módulo da Oficina Literária Temática será 

iniciado. A seguir, procedemos a expor os encaminhamentos do segundo módulo de 

atividades leitoras sugeridas para desenvolver a temática. 

 



14 

 

 
Módulo II: “Os casais na ficção: representações das vivências” 
 

Neste módulo, evidenciamos como casais mimetizados são um dos recursos 

mais utilizados em criações ficcionais. Exemplificamos isso em várias textualidades, 

desde narrativas pictóricas a romances históricos, em especial, o romance histórico 

que ficcionalizou o espaço histórico/geográfico onde a Oficina Literária Temática 

será implementada. Acreditamos que esse eixo temático desperta nos alunos uma 

saudável curiosidade de como casais são representados ao longo da história 

artística/cultural do Ocidente. 

 

Módulo II: “Os casais na ficção” 

Temática geral: Ressignificações do passado 

histórico: os múltiplos meios atuais de “viajar 

no tempo” 

Temática do módulo II: Os casais na ficção  

Subtemática do módulo II: Relações entre as 

representações miméticas de casais em obras 

como: Do seu lado (s/d.), da Banda Jota-Quest; 

Poema “Meu destino”, de Cora Coralina; A 

Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan 

Casagrande; Retrato no entardecer de agosto (2016), 

de Luiz Manfredini 

Etapa 1: Apresentação das obras e 

determinação do horizonte de expectativas 

Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Letra da canção Do seu lado (s/d.), da Banda Jota-Quest (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=h8y-45T_Hak. Acesso em: 21 jun. 2023). 

• Poema Meu destino, de Cora Coralina (CORALINA, Cora. Vintém de cobre: meias 
confissões de Aninha. São Paulo: Global, 2001). 

• O romance A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan Casagrande 
(CASAGRANDE, André Jorge Catalan. A Utópica Teresevile. São Paulo: Garimpo Editorial, 
2016). 

• O romance Retrato no entardecer de agosto (2016), de Luiz Manfredini (MANFREDINI, Luiz. 
Retrato no entardecer de agosto. Curitiba: Ipê Amarelo, 2016). 

Recursos didáticos:  

• Multimídia para apresentação das textualidades a serem utilizadas na Etapa 1; 

• Quadro (lousa), giz ou pincel e apagador; 

• Impressões aos alunos do poema; da letra da canção e da reportagem. 
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Procedimentos (passo a passo) das ações: 

1. Preparar os alunos para a temática do módulo II, entregando a cada um deles um coração de 

papel. Dentro dele estará escrito um dos versos da canção da banda Jota Quest- “Do seu lado”. 

Concomitantemente, ao ouvirem a música, anunciar para organizar-se em fila, cuja ordem será 

dada pela sequência da letra da canção. Ao final da atividade, cantar, juntos, a música toda, pois 

será mostrada nesse momento a canção com legendas no multimídia. 

2. Focalizar a temática do módulo, “Os casais na ficção”, e sua subtemática, para, então, dialogar 

com a turma sobre o recurso de criação de casais em ficções. 

3. Questionar os alunos sobre a representação do amor dentro das ficções e lhes dar espaço para 

relatarem experiências de leituras (literárias ou cinematográficas) que já tenham feitas. 

 

  

 

 

4. Perguntar aos alunos se eles já ouviram/leram o poema “Meu destino”, de Cora Coralina. 

Então, proceder à leitura desse poema, observando, nele, a forma como a representação do 

amor foi construída pela autora. Interessante seria, se houver a possibilidade, da visita virtual ao 

museu Cora Coralina, pelo acesso ao link: https://www.museucoracoralina.com.br/site/. 

(Acesso realizado em: 24 jun. 2023). 

 

 

 

 

 

 

As respostas dos alunos podem ser anotadas na lousa e, mais adiante, os 
resultados da conversa podem ser sintetizados no caderno de anotações dos 
alunos, para posterior análise da expansão do horizonte de expectativas. 

Para maior aprofundamento sobre o estudo e ensino sobre Cora Coralina 
indica-se a dissertação: OLIVEIRA, Elizânia Rodrigues. Pelos becos de 
Goiás, os poemas de Cora Coralina na EJA: laços entre o lido e o vivido. 
2020. 246 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Letras) - Universidade 
Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2021. 
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5. Apresentar aos alunos a capa do romance Retrato no entardecer de agosto (2016), de Luiz 

Manfredini e instigar eles a fazerem previsões sobre o que pode conter esse relato híbrido de 

história e ficção. 

6. Reapresentar aos alunos a capa do romance A Utópica Teresevile (2016), André Jorge Catalan 

Casagrande, e instigá-los a fazerem previsões sobre o que pode conter esse relato híbrido de 

história e ficção e lhes pedir que reelaborem outra capa para este. Retomar esta atividade na 

etapa 3 deste módulo.  

Conteúdos adicionais de Língua Portuguesa:  

a) Apresentar/Comentar informações sobre a vida e obra da 

autora e sua importância para a literatura e a cultura brasileira; 

b) Abordar as características dos gêneros “poema” e “letra de 

música”. Com relação aos aspectos formais do gênero lírico, 

pode-se trabalhar com o que caracteriza um poema – autor, 

título, tema, verso, estrofe, métrica, rima e tipos de poema, 

etc. – e o que caracteriza a poesia – sentimento, beleza, 

harmonia, figura de linguagem, etc. Para isso, sugerimos a 

leitura da obra O estudo analítico do poema, de Antonio Candido 

(2006). 

 

 

Etapa 2: Recepção e análise das obras Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• O romance A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan Casagrande 
(CASAGRANDE, André Jorge Catalan. A Utópica Teresevile. São Paulo: Garimpo Editorial, 
2016). 

• Imagem: “Namorados” (1926), de Ismael Nery (Disponível em 
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fthaisslaski.com.br%2Fismael-
nery-a-influencia-do-surrealismo-na-arte-
brasileira%2F&psig=AOvVaw3GKsBkdXKC8xh3K3sUDjB2&ust=1687798518110000&s
ource=images&cd=vfe&ved=0CBMQjhxqFwoTCODXptfx3v8CFQAAAAAdAAAAABA
D. Acesso em: 20 jun. 2023). 

• Imagem: “O beijo” (1907-1908), de Gustav Klimt (Disponível em 
https://www.belvedere.at/en/klimt-collection-
belvedere?essential=on&analytics=off&social=off&youtube=off&google-
maps=off&facebook=off. Acesso em: 21 jun. 2023). 

• Reportagem “Arqueólogos encontram túmulo de 1500 anos com casal abraçado na China” 
(2021), da revista Galileu (Disponível em: 
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Arqueologia/noticia/2021/08/arqueologos-
encontram-tumulo-de-1500-anos-com-casal-abracado-na-china.html  Acesso em: 21 jun. 
2023). 

• Vídeo – “Paperman” (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=UOS5CP8tzYQ  Acesso em: 21 jun. 2023). 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fthaisslaski.com.br%2Fismael-nery-a-influencia-do-surrealismo-na-arte-brasileira%2F&psig=AOvVaw3GKsBkdXKC8xh3K3sUDjB2&ust=1687798518110000&source=images&cd=vfe&ved=0CBMQjhxqFwoTCODXptfx3v8CFQAAAAAdAAAAABAD
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fthaisslaski.com.br%2Fismael-nery-a-influencia-do-surrealismo-na-arte-brasileira%2F&psig=AOvVaw3GKsBkdXKC8xh3K3sUDjB2&ust=1687798518110000&source=images&cd=vfe&ved=0CBMQjhxqFwoTCODXptfx3v8CFQAAAAAdAAAAABAD
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fthaisslaski.com.br%2Fismael-nery-a-influencia-do-surrealismo-na-arte-brasileira%2F&psig=AOvVaw3GKsBkdXKC8xh3K3sUDjB2&ust=1687798518110000&source=images&cd=vfe&ved=0CBMQjhxqFwoTCODXptfx3v8CFQAAAAAdAAAAABAD
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fthaisslaski.com.br%2Fismael-nery-a-influencia-do-surrealismo-na-arte-brasileira%2F&psig=AOvVaw3GKsBkdXKC8xh3K3sUDjB2&ust=1687798518110000&source=images&cd=vfe&ved=0CBMQjhxqFwoTCODXptfx3v8CFQAAAAAdAAAAABAD
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fthaisslaski.com.br%2Fismael-nery-a-influencia-do-surrealismo-na-arte-brasileira%2F&psig=AOvVaw3GKsBkdXKC8xh3K3sUDjB2&ust=1687798518110000&source=images&cd=vfe&ved=0CBMQjhxqFwoTCODXptfx3v8CFQAAAAAdAAAAABAD
https://www.belvedere.at/en/klimt-collection-belvedere?essential=on&analytics=off&social=off&youtube=off&google-maps=off&facebook=off
https://www.belvedere.at/en/klimt-collection-belvedere?essential=on&analytics=off&social=off&youtube=off&google-maps=off&facebook=off
https://www.belvedere.at/en/klimt-collection-belvedere?essential=on&analytics=off&social=off&youtube=off&google-maps=off&facebook=off
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Arqueologia/noticia/2021/08/arqueologos-encontram-tumulo-de-1500-anos-com-casal-abracado-na-china.html
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Arqueologia/noticia/2021/08/arqueologos-encontram-tumulo-de-1500-anos-com-casal-abracado-na-china.html
https://www.youtube.com/watch?v=UOS5CP8tzYQ
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Recursos didáticos: 

• Cópias de fragmentos do romance histórico A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge 

Catalan Casagrande; 

• Aparelhos multimídias com acesso à internet, se possível, para localizações dos espaços 

geográficos citados no romance histórico de Catalan e Manfredini;  

• Quadro, giz; 

• Imagem: “O beijo” (1907-1908), de Gustav Klimt; 

• Imagem: “Namorados” (1926), de Ismael Nery; 

• Reportagem “Arqueólogos encontram túmulo de 1500 anos com casal abraçado na China” 

(2021), da revista Galileu; 

• Vídeo – “Paperman”. 

Procedimentos (passo a passo) das ações: 

1. Retomar a atividade de mudança de foco narrativo do encontro entre Alice e Raimundo 

presente no livro de Casagrande (2016).  

2. Ler os capítulos do romance de Casagrande (2016), de 3 a 6, ou seja, das páginas 29 a 51, de 

forma coletiva. Nestes capítulos há a formação de Raimundo e Alice como um casal. Ao longo 

da leitura coletiva da narrativa, observar o engajamento dos alunos, bem como os apontamentos 

levantados por eles sobre o relato. 

3. Observar junto com os alunos e dialogar sobre o quadro “Namorados” (1926), de Ismael 

Nery. 

 

 

 

4. Apresentar aos alunos a obra “O beijo”, de Gustav Klimt. 

 

 

 

 

5. Apresentar a reportagem da revista Galileu (2021), “Arqueólogos encontram túmulo de 1500 

anos com casal abraçado na China”, e após a leitura individual desse texto, lembrá-los das 

características da reportagem como lide, título, primeira linha, etc. 

 

 

 

Pontos interessantes, ao professor, são observações do movimento Modernista 
ao qual este pintor é vinculado, propiciando uma transdisciplinaridade com a 
disciplina de Arte. 

Pontos interessantes, ao professor, são observações do movimento Art Noveau 
ao qual este pintor é vinculado, propiciando uma transdisciplinaridade com a 
disciplina de Arte. 
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6. Assistir ao vídeo “Paperman”. Observar a estrutura narrativa da diegese junto com os alunos e 

discutir com eles sobre essa organização do relato e seus efeitos receptivos. 

 

 

 

 

Etapa 3: Integração de conhecimentos 

culturais 

Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Fotografias de acervo pessoal. 

Recursos didáticos: 

• Aparelho multimídias para projeção das imagens e do vídeo. 

• Imagens de casais em ações de afeto. 

Procedimentos (passo a passo) das ações: 

1. Pedir aos alunos que enviem ao professor, ou lhe forneçam cópias de imagens de seus pais em 

gestos afetivos enquanto casais, sempre que estes tenham autorizado a projeção dessas imagens. 

À classe projetar essas imagens em aparelho multimídia, e fazer uma discussão sobre a 

importância da afetividade na vida das pessoas; 

2. Explicar aos alunos o porquê da escolha dessas imagens de seus progenitores e conversar com 

eles sobre o valor da afetividade como expressão de carinho, respeito e admiração de uma 

pessoa por outra. Nesse momento pedir aos alunos que mencionem que gestos são viáveis para 

se demonstrar carinho, afeto e admiração em diferentes relacionamentos como: amizade, 

parceria, fraternidade, casamento, etc.; 

3. No quadro, escrever a seguinte enunciação: “Textualidades que eu já vi nas quais utiliza 

representações de casais em suas diegese”. Os alunos devem escrever qual textualidade já 

leram/assistiram/ouviram nesse quadro, realizando-se, assim, um “brainstorm” coletivo. 

4. Apresentar as possibilidades de outras capas do romance histórico A Utópica Teresevile (2016), 

de André Jorge Catalan Casagrande, que os alunos imaginaram e propuseram. Essas 

possibilidades e pertinências devem ser justificadas e debatidas. Se for possível, esta atividade 

Para maior aprofundamento sobre o estudo e ensino do gênero “reportagem” 
indica-se a dissertação: SCHMAEDECKE, Mariane Inês. Práticas colaborativas de 
escrita e multiletramentos no 9º ano do Ensino Fundamental. 2019. 183 f. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Letras) - Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
Cascavel, 2019. 

Ao professor, sugere-se a seguinte atividade para ser desenvolvida com a turma: 
Criar um quadro, no qual os alunos devem inserir informações sobre os 
seguintes elementos desse relato visto: personagens; espaço; tempo; estrutura 
da diegese. 
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será online, pois os alunos enviariam estas fotos pelo caminho online que for mais viável a 

todos.  

Etapa 4: Conclusões Tempo de execução estimado: 1 hora-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

Recursos didáticos: 

• Aparelho multimídias. 

• Fotos de acervo pessoal. 

Procedimentos (passo a passo) das ações: 

1. Conversar com os alunos da importância dos afetos em relacionamentos saudáveis. 

2. Criar, coletivamente, uma apresentação multimídias, utilizando o Google Apresentações3- 

neste site, há a possibilidade de criação coletiva de apresentações de imagens com sons/vídeos. 

Uma “apresentação” de imagens cedidas pelos alunos e com eles, de momentos afetivos, será 

feita. Elegeremos a música que acompanhará a apresentação e passaremos, se possível, no dia da 

família na escola. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Para a conclusão desse módulo da Oficina propomos um diálogo sobre o final 

dessa temática. Em seguida, explicamos aos alunos que dar-se-á início ao módulo 

III das Oficinas Temáticas Literárias. 

 
3 Para melhor entendimento das funcionalidades do Google Apresentações, sugere-se assistir ao 

vídeo: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=kQ_yMwDVpKM. Acesso em: 03 ago. 2023. 
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Módulo III: “Sim, nós existimos! Quilombos no centro do Paraná” 
 

Neste módulo aprenderemos sobre a colonização quilombola no vale do Ivaí e 

as ressignificações das comunidades, em diferentes textualidades, observando os 

apagamentos dessas vivências na história colonialista da região. 

As práticas leitoras desse módulo iniciam-se com um diálogo entre o doente e 

os alunos sobre a presença e as representações de quilombos e sujeitos 

quilombolas, em especial, aos presentes na região central do Paraná. Na sequência, 

o docente retoma, junto aos estudantes, a temática geral das práticas de leitura 

propostas e expõe a eles a temática específica do módulo III, conforme segue no 

quadro abaixo exposto. 

 

1.1.2 Módulo III: “Sim, nós existimos! Quilombos no centro do Paraná” 

Temática geral: “Ressignificações do 

passado histórico: os múltiplos meios atuais 

de “viajar no tempo” 

 

Temática do módulo III: “Sim, nós 

existimos! Quilombos no centro do Paraná” 

Subtemática do módulo: Diálogos entre o 

quilombo ficcional na obra A Utópica Teresevile, 

de Casagrande (2016), e os quilombos 

presentes na região do vale do Ivaí; 

Intertextualidades com obras que remetem ao 

racismo. 

Etapa 1: Apresentação das obras e Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 
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determinação do horizonte de expectativas 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Romance A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan Casagrande 
(CASAGRANDE, A. J. C. A Utópica Teresevile. São Paulo: Garimpo Editorial, 2016). 

Recursos didáticos:  

• Aparelhos multimídias com acesso à internet. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Ao iniciar-se a aula, apresentar aos alunos as comunidades quilombolas “Rio do meio” e 

“Bom Jesus”, localizadas na cidade de Ivaí, cidade que faz divisa com o município de aplicação 

destas oficinas, Cândido de Abreu. Observa-se, também, que as comunidades quilombolas 

citadas estão próximas ao distrito de Tereza Cristina, comunidade fundada no século XIX, fato 

histórico ficcionalizado em 2016 pelos romances históricos de Casagrande (2016) e Manfredini 

(2016). 

2. Fazer visitas virtuais a essas comunidades pelo site “Google Maps”, observando as descrições 

presentes no livro de Casagrande (2016) da topologia, evidenciando aproximações e 

distanciamentos. 

3. Observar a escola estadual Sagrado Coração de Maria, próxima a estas localidades, pela 

página oficial no site “Facebook”. 

 

 

 

 

4. Em seguida, realizar um encontro virtual entre os alunos do Colégio Estadual Sagrado 

Coração de Maria, em Ivaí, Paraná, com os alunos inseridos nesta proposta de intervenção 

pedagógica. Nesse encontro, a ênfase é dada às consonâncias de formação étnicas e 

migratórias, bem como às discordâncias desse processo. Enfatizara-se, principalmente, nesta 

conversa online, a formação dos quilombos presentes naquela região. 

Etapa 2: Recepção e análise das obras Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Romance A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan Casagrande 
(CASAGRANDE, A. J. C. A Utópica Teresevile. São Paulo: Garimpo Editorial, 2016). 

• Site: Afrodescendentes da Lapa - Comunidades Quilombolas do Paraná (Disponível em: 
https://www.administracao.pr.gov.br/ArquivoPublico/Pagina/Afrodescendentes-da-
Lapa-Comunidades-Quilombolas-do-Parana  Acesso em: 22 jun. 2023). 

Recursos didáticos: 

• Aparelho multimídia para projeção de imagens e vídeos. 

Há de se observar, aqui, a predominância, pelas fotos e vídeos publicados pela 
escola, em seu site oficial na mídia social “Facebook” da etnia europeia na 
constituição dos alunatos. 
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Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Iniciar a aula dialogando sobre as atividades da aula anterior – a descoberta dos quilombos 

vizinhos ao nosso município. Oralmente, observar as impressões do encontro virtual, bem 

como as confluências e as dissonâncias da formação sócio/histórica comuns. Então, entregar 

aos alunos, cópias das páginas 53 a 106 do romance de extração histórica A Utópica Teresevile 

(Casagrande, 2016), e ler coletivamente. Devido à diagramação da obra, é possível lê-las em um 

curto período de tempo; porém, instruir os alunos para que se atentem às descrições do 

quilombo, às mudanças de voz narrativas bem como à fauna e à flora descritas na obra. 

2. Distribuir aos alunos, cópias das páginas 107 a 118 do romance de Casagrande (2016), para 

que realizem a leitura em casa.  

3. Encerar a aula, se possível, com a visita virtual do site: Afrodescendentes da Lapa. Nesse site, 

observamos a arte produzida pelos quilombolas da região paranaense de Lapa.  

Etapa 3: Integração de conhecimentos 

culturais 

Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Vídeo – “Quilombos no Paraná- Meu Paraná” (Disponível em: 
https://globoplay.globo.com/v/4315453/ . Acesso em: 22 jun. 2023). 

• Ensaio fotográfico “Paraná-Negro” (2008), organizado por Jackson Gomes Junior, Geraldo 
Luiz da Silva e Paulo Afonso Bracarense Costa (Júnior, J. G.; Silva, G. L. da; Costa, P. A. 
B. (Orgs.); fotografia e pesquisa histórica: Grupo de Trabalho Clóvis Moura. Curitiba: 
UFPR/PROEC, 2008. 104p.: il. Color., retrs). 

• Letra da canção “Racismo é burrice”, de Gabriel Pensador (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=c4lbIDBWr3g . Acesso em: 27 jul. 2023). 

• Poema “Um lugar” de Anderson Gibathe (Disponível em: 
https://eventos.udesc.br/ocs/index.php/STPII/tempopresente/paper/viewFile/169/108 
Acesso em: 01 ago. 2023). 

• Romance Retrato no entardecer de agosto (2016) Luiz Manfredini (MANFREDINI, L. Retrato 
no entardecer de agosto. Curitiba: Ipê Amarelo, 2016). 

Recursos didáticos: 

• Aparelho multimídia com suporte para exibição de imagens, sons e vídeos. 

• Copias do poema “Um lugar”, de Anderson Gibathe. 

• Copias de trechos do romance de extração histórica Retrato no entardecer de agosto (2016), de 

Luiz Manfredini. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Iniciar a aula dialogando a respeito das impressões dos alunos sobre a leitura das páginas 107 

a 118 romance de Casagrande (2016) proposta para ser feita em casa, na etapa 1.  

2. Assistir ao vídeo “Quilombos no Paraná – Meu Paraná”. Este vídeo reforçará nossa herança 

colonial afrodescendente, assim como a colonização multiétnica, muitas vezes silenciada, da 
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formação paranaense. Ao final da exibição, pedir aos alunos que anotem em seus cadernos as 

informações do vídeo e respondam as seguintes questões:  

- O que eu sabia da colonização quilombola na minha região? 

- O que descobri com a exibição desse vídeo?  

Após a realização dessa atividade, socializar as respostas.  

3. Observar, por algum suporte de multimídia, o ensaio fotográfico “Paraná-Negro” (2008), 

organizado por Jackson Gomes Junior, Geraldo Luiz da Silva e Paulo Afonso Bracarense 

Costa. Esse ensaio é um retrato foto jornalístico de quilombos paranaenses. Pedir-se-á aos 

alunos que, escolham uma das imagens e que essa seja descrita, atentando-se ao motivo da 

escolha da imagem e ao final da exibição, socializar as escolhas. 

4. Finalizar a aula com a audição e leitura da música de Gabriel Pensador “Racismo é burrice”. 

Por meio desse texto, conduzir um diálogo sobre aspectos do passado colonial que ainda se 

manifestam na sociedade hodierna, entre elas o racismo e a discriminação de sujeitos que 

fogem aos padrões valorativos do colonialismo. 

5. Ler o poema “Um lugar”, de Anderson Gibathe, primeiramente de forma silenciosa e 

individual, depois coletivamente. 

 

 

 

 

 

 

5. Entregar, aos alunos, copias das páginas 80 a 86 do romance histórico Retrato no entardecer de 

agosto (2016), de Luiz Manfredini, em que há a narração dos ideais antiescravocratas de Jean 

Maurice Faivre pela voz enunciadora de Simão Sabrosa, personagem mimético de detetive. 

Pedir aos alunos que leiam essas páginas e reflitam, para posterior socialização, sobre os ideais 

de Faivre. 

Etapa 4: Conclusões Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

Recursos didáticos: 

• Aparelho com acesso à internet; 

• Aparelho multimídias para exibição das apresentações. 

Observar, nesse poema, que está disponível na página oficial da Prefeitura de 
Ivaí, cidade que possui quilombos, as marcas linguísticas que evidenciam a 
formação ucraniana da região, bem como o silenciamentos de outras formações 
étnicas. Com essa atividade, propomos evidenciar, junto à comunidade escolar, 
algumas das formas de silenciamentos que etnias sofrem no processo de 
branqueamento de nossa região. 
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Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Pedir aos alunos que criem suas árvores genealógicas no site Prezi4. Após as criações 

individuais das apresentações, coletivizar as atividades e evidenciar a nossa formação 

multiétnica. Essa atividade tem como objetivo a valorização do híbrido, do mestiço, do 

transcultural, aspectos típicos da formação da sociedade brasileira que sempre forma alvos de 

ataques da ideologias colonialistas, que, segundo expressa Silviano Santiago (2000), em Uma 

literatura nos trópicos – “O entre-lugar do discurso latino-americano” –, pregava a unidade e a 

pureza como lemas da colonização. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Ao finalizar este módulo, observar as atividades propostas e o engajamento 

dos alunos para com a Oficina Literária Temática. Propor-lhes que pesquisem em 

casa sobre a vida e a obra do pintor academicista francês William-Adolphe 

Bouguereau (1825-1905) e seu apagamento enquanto estilo de arte. Essas 

considerações iniciais ajudarão a potencializa o novo módulo da Oficina Literária 

Temática. 

 

 

 

 

 

 

 

Módulo IV: “Nem tudo são flores” 

 

O objetivo deste módulo é observar que as descrições dos narradores podem 

transmitir ideias de tristeza, amargor, entre outros. Nos romances híbridos de 

Manfredini (2016) e Casagrande (2016), a diegese finaliza com desesperança. 

Iniciar essa Oficina com textualidades que relatem momentos tristes, de 

melancolia, para, então, debater sobre o paradigma da mudança. 

 

 
4 Prezi é um site que permite criação, visualização e compartilhamento de apresentações. Para 

melhor aprofundamento de suas possibilidades à educação, recomenda-se assistir a: 

https://www.youtube.com/watch?v=Ov2lYRMky6E. Acesso em: 01 ago. 2023. 
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Módulo IV: “Nem tudo são flores” 

Temática geral: “Ressignificações do 

passado histórico: os múltiplos meios atuais 

de “viajar no tempo” 

 

Temática do módulo III: “Nem tudo são 

flores” 

Subtemática do módulo: Observação de 

narrativas e textualidades que apresentem 

temas tristes. 

Etapa 1: Apresentação das obras e 

determinação do horizonte de expectativas 

Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Imagem: Christina’s World (1948), de Andrew Wyeth (Disponível em: 
https://www.moma.org/collection/works/78455 . Acesso em: 04 ago. 2023). 

• Imagem: Femme assise (1908),de Pablo Picasso (Disponível em: 
https://www.moma.org/collection/works/78455 . Acesso em: 04 ao. 2023). 

• Imagem: L’Absinthe (1875-1876), de Edgar Degas (Disponível em: https://www.musee-
orsay.fr/fr   . Acesso em: 04 ago. 2023). 

• Imagem: Automat (1927), de Edward Hopper (Disponível em: ht 
https://desmoinesartcenter.org/visit/tours/virtual/making-the-art-center/  . Acesso 
em: 04 ago. 2023). 

• Vídeo – “O menino do pijama listrado Trailer”, baseado no filme homônimo de Andrew 
Herman. (Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9U4NDpUw8dA   
Acesso em: 04 ago. 2023). 

• Enxerto “Baleia” de Graciliano Ramos (RAMOS, Graciliano. Vidas secas, 82ªed. Rio de 
Janeiro: Record. 2001. p. 85-91).  

• Poema “Eu”, de Florbela Espanca (Espanca, Florbela. Sonetos completo (on-LINE: 
disponível em  https://bibliotecadigital.agrcanelas.edu.pt/download/3/Sonetos-
Completos%20-%20Florbela%20Espanca) Acesso em: 04 ago. 2023). 

Recursos didáticos:  

• Aparelhos multimídias que possibilitem a visualização das obras. 

• Cópias do conto Baleia, de Graciliano Ramos. 

• Copias do poema Eu, de Florbela Espanca. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Iniciar a aula, apresentando aos alunos, por meio de algum aparelho multimídias, a biografia 

do William-Adolphe Bouguereau (1825-1905). Este pintor teve fama durante a vida, sendo 

agraciado com inúmeras honrarias; porém, seu estilo artístico, o academicismo, foi duramente 

criticado após sua morte e sua arte entrou no ostracismo, assim como o ideal de colonialista de 

falanstério empregado por Jean Maurice Faivre em Cândido de Abreu. Então, observar as 

pinturas “Christina’s World” (1948), de Andrew Wyeth; “Femme assise” (1908), de Pablo 

Picasso; “L’Absinthe” (1875-1876), de Edgar Degas e “Automat” (1927), de Edward Hopper e, 

junto aos alunos, comentar as impressões deles sobre como a tristeza pode ser fontes de se 

https://www.moma.org/collection/works/78455
https://www.moma.org/collection/works/78455
https://www.musee-orsay.fr/fr
https://www.musee-orsay.fr/fr
https://www.youtube.com/watch?v=9U4NDpUw8dA
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produzir arte, assim como foi o relato de Jean Maurice Faivre na obra de Manfredini (2016)., 

lembrar de que os momentos infelizes também são parte da vida, Acessar online os sites dos 

museus onde estão guardadas as obras e fazer uma visita online a eles. 

2. Assistir ao trailer/vídeo: O menino do pijama listrado. Lembrar, suscintamente, do contexto ao 

qual o filme explora, a 2ª Guerra Mundial, e os impactos dessa guerra na teia social, em especial, 

ao povo judaico. Observar, ao longo da conversa, as impressões dos alunos quanto ao tema, ao 

vídeo e ao sofrimento presente no trailer.  

3. Ler, coletivamente, o excerto Baleia (2001), presente no livro Vidas secas, de Graciliano Ramos, 

disponibilizando cópias impressas do conto. Após a leitura, conversaremos sobre as impressões 

do conto. Escrever no quadro negro, as seguintes perguntas: 

 

 

 

 

4. Terminar a aula com a apresentação e leitura, coletiva, do poema “Eu”, de Florbela Espanca. 

Contextualizar a autora, Florbela Espanca, e observar no poema, as dores de um eu lírico 

desamparado. Neste poema, analisar as palavras desconhecidas pelos alunos, e com o auxílio do 

dicionário, atualizar este repertório; observar a forma, em soneto, do poema e pedir-lhes que 

marquem as rimas.  

Etapa 2: Recepção e análise das obras Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Romance A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan Casagrande (CASAGRANDE, 
A. J. C. A Utópica Teresevile. São Paulo: Garimpo Editorial, 2016). 

• Romance Retrato no entardecer de agosto (2016), Luiz Manfredini (MANFREDINI, L. Retrato 
no entardecer de agosto. Curitiba: Ipê Amarelo, 2016). 

Recursos didáticos: 

• Cópias do romance Retrato no entardecer de agosto (2016), de Luiz Manfredini. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Começar a aula distribuindo e após, lendo, de formar coletiva, as páginas 9 a 21 do romance 

de Manfredini (2016). Ao ler estes excertos, analisar as descrições, bastantes amargas, dos 

últimos dias da personagem de extração histórica Jean Maurice Faivre, personagem principal do 

romance. Levantar hipóteses: Por que os romances históricos de Manfredini (2016) e 

Casagrande (2016) têm a diegese marcada pela tragédia e pela tristeza? Observar como a 

personagem Faivre é descrita por Manfredini (2016) e Casagrande (2016).  

2. Como atividade para casa, instruir para que os alunos perguntem aos pais/avós quais cantores 

a- Você tem animal de estimação? Como é sua relação com ele? 
b- Ao ler o conto “Baleia”, de Graciliano Ramos, como você se sentiu? 
c- Descreva a personagem Baleia. 
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eram sucesso em sua juventude. O objetivo desta atividade é observar que sempre há mudanças, 

novas configurações. Esta atividade será retomada na próxima etapa deste Módulo. 

Etapa 3: Integração de conhecimentos 

culturais 

Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Vídeo “Raul Seixas- Tente outra vez” (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=wx0wyD1sXFM  . Acesso em: 04 ago. 2023). 

• Imagem “New shoes, Austria” (1946), de Gerald Weller (Disponível em: 
https://blog.burnedshoes.com/post/34117773241/geraldwaller  Acesso em: 04 ago. 2023). 

Recursos didáticos: 

• Aparelho multimídia com suporte para exibição de imagens, sons e vídeos. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Iniciar a aula com a audição da canção Tente outra vez, cantado por Raul Seixas. O objetivo 

dessa atividade é despertar a esperança nos alunos. Então, coletrivizar as produções pedidas no 

Módulo anterior e indagar sobre impressões dessa atividade. 

2. Indagar aos alunos se eles conhecem alguém que teve parentes entre os habitantes daquela 

região e ou que conheça o experimento colonialista. 

3. Observar a imagem New shoes, Austria (1946), de Gerald Weller. Contextualizar a imagem, do 

final da 2ª Guerra Mundial e aludir ao fato de que Tereza Cristina, embora fracassada enquanto 

experimento colonialista em falanstérios, sobreviveu, reconfigurando-se em novas populações. 

Etapa 4: Conclusões Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

Recursos didáticos: 

• Fotos de Tereza Cristina da data atual. 

• Aparelhos de projeção multimídias. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Iniciar esta aula com imagens retiradas de acervo pessoal do professor sobre Tereza Cristina 

nos dias atuais (2023). 

2. Pedir aos alunos que produzam um hino comemorativo à fundação de Tereza Cristina, 

aludindo às mudanças que ocorreram desde a fundação da colônia até os dias atuais. 

2 Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

https://www.youtube.com/watch?v=wx0wyD1sXFM
https://blog.burnedshoes.com/post/34117773241/geraldwaller
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Finalizar este módulo da Oficina Literária Temática com um Google Forms5 

sobre as impressões dos alunos a respeito do tema. Estas perguntas servirão para 

análises das interações entre os alunos e os ensinamentos do módulo. A introdução 

ao próximo módulo será pela pergunta final do Google Forms: Quem matou Odete 

Roitman? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Módulo V: “Elementar, meu caro leitor: o passado nem sempre é como nos foi 
dito” 

 

O módulo V contém as atividades que irão finalizar esta Oficina Literária 

Temática. Terminar-se-á, nesse módulo, a leitura do livro de Manfredini (2016), com 

leituras dos capítulos finais do romance histórico amalgamadas a outras obras e 

atividades lúdicas. Sobressaiu-se, nesse módulo da Oficina, a escolha narrativa de 

 
5 Sobre o uso do Google Forms, recomenda-se assistir ao vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=0V0T16F_rdM. Acesso em: 29 out. 2023. 
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Manfredini (2016) de configurar no seu romance um detetive para pesquisar a vida 

de Jean Maurice Faivre, criando, assim, cremos, um elemento muito apreciado pelos 

jovens: a trama policial. Na sequência, apresentamos a organização das atividades 

planejadas. 

 

Módulo V: “Elementar, meu caro leitor: o passado nem sempre é 
como nos foi dito” 

Temática geral: “Ressignificações do 

passado histórico: os múltiplos meios atuais 

de “viajar no tempo”” 

 

Temática do módulo V: “Elementar, meu 

caro leitor: o passado nem sempre é como nos 

foi dito” 

Subtemática do módulo: Leituras do 

romance Retrato no entardecer de agosto (2016), de 

Luiz Manfredini; intertextualidades com o 

gênero policialesco em múltiplas textualidades. 

Etapa 1: Apresentação das obras e 

determinação do horizonte de expectativas 

Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Imagem: “Mare of Easttown” (2021). (Disponível em: 
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-
criminal/. Acesso em: 12 ago. 2023). 

• Imagem: “Homicídios em domicílio” (2021-presente) (Disponível em: 
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-
criminal/. Acesso em: 12 ago. 2023). 

• Imagem: “The Mentalist” (2008-2015) (Disponível em: 
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-
criminal/. Acesso em: 12 ago. 2023). 

• Imagem: “Criminal Minds” (2005-2020) (Disponível em: 
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-
criminal/. Acesso em: 12 ago. 2023). 

• Imagem: “Law and Order” (1990-presente) (Disponível em: 
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-
criminal/. Acesso em: 12 ago. 2023). 

• Imagem: “Mindhunter” (2017) (Disponível em: https://www.aficionados.com.br/as-
melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/. Acesso em: 12 ago. 2023). 

• Imagem: “Investigação Criminal” (2012-2020) (Disponível em: 
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-
criminal/. Acesso em: 12 ago. 2023). 

• Imagem: “Bom dia, Verônica” (2020 - presente) (Disponível em: 
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-
criminal/. Acesso em: 12 ago. 2023). 

• Vídeo – Resumo Ilustrado Sherlock Holmes - Um estudo em Vermelho, baseado no filme 
homônimo de Sir Arthur Conan Doyle (Disponível em: 

https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/
https://www.aficionados.com.br/as-melhores-series-policiais-e-de-investigacao-criminal/


30 

 

https://www.youtube.com/watch?v=sRrmQpk2Ey8. Acesso em: 12 ago. 2023). 

• Romance Retrato no entardecer de agosto (2016), Luiz Manfredini (MANFREDINI, L. 
Retrato no entardecer de agosto. Curitiba: Ipê Amarelo, 2016). 

Recursos didáticos:  

• Aparelhos multimídias com acesso à internet. 

• Aparelhos multimídias para a projeção de imagens. 

• Cópias de um extrato do romance Retrato no entardecer de agosto (2016), de Luiz Manfredini. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Iniciar a aula, apresentando aos alunos, através de aparelho multimídias, as imagens: 

“Mare of Eastton” (2021); “Homicídios em domicílio” (2021); “Criminal minds” (2005-

2020); “Law and order” (1900- presente); “Mindhunter” (2017); “Investigação criminal” 

(2012-2020); e “Bom dia, Veronica” (2020- presente). Debater, junto aos alunos – 

observando as imagens – sobre esse gênero: o policial. Deve-se observar que essas são 

imagens promocionais de séries, presentes em diversas plataformas de streaming, capturas 

online. Recomenda-se, se houver a possibilidade, assistirem aos trailers das séries 

elencadas acima. Aos alunos, pedir-lhes que respondam, no caderno, as seguintes 

perguntas: 

 

 

 

 

2. Dialogar sobre a proliferação desse gênero, suas permanências e suas continuidades. 

 

3. Apresentar o vídeo Resumo Ilustrado – Sherlock Holmes – Um estudo em Vermelho. A escolha desse 

vídeo deve-se aos fatos de ele remeter ao conto homônimo Um estudo em vermelho (1887), de Sir 

Conteúdos adicionais de Língua Portuguesa:  

a) Sugerimos, para aprofundamento das possibilidades desse 

gênero, como possibilidade de ensino-aprendizado a 

dissertação: UYANIK, Maria dos Milagres Zeferino. O 

romance policial e o diário de leitura em sala de aula: letramento literário 

construído a partir do mergulho no mundo de Sherlock Holmes. 2018. 

179f. Dissertação (Mestrado Profissional em Letras – 

Profletras/CN) – Centro de Ensino Superior do Seridó, 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2018.). 

 

 

a- Você já assistiu a alguma dessas séries? Comente. 
b- É um gênero (policial) que você gosta? Comente. 
c- Você já assistiu a algum outro filme ou série desse gênero?  

https://www.youtube.com/watch?v=sRrmQpk2Ey8
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Arthur Conan Doyle e não elucidar pontos importantes da diegese. Espera-se que, aguçados em 

suas curiosidades, os alunos procurem o livro online.  

4. Proceder à leitura das páginas 21 a 48 do romance histórico Retrato no entardecer de agosto (2016), 

de Luiz Manfredini, sugerida para tarefa de leituras em casa. Pedir lhes que anotem suas 

impressões no caderno. A essas anotações deve-se retornar na aula seguinte. 

5. Terminar a aula com as atividades “adivinha” – em anexo 20. Estas propostas lúdicas, podem, 

despertam nos alunos a perspicácia da observação, fazendo referências, bastante claras, a 

Sherlock Holmes. 

Etapa 2: Recepção e análise das obras Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Romance A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan Casagrande (CASAGRANDE, 
A. J. C. A Utópica Teresevile. São Paulo: Garimpo Editorial, 2016). 

• Imagem “Primer homenaje a Colón” (Óleo sobre tela), por José Garnelo Alda (1866-1945). 
(Disponível em: 
https://cvc.cervantes.es/actcult/museo_naval/sala1/personajes/personaje_03.htm Acesso 
em: 31 ago. 2023). 

• Episódio: “Um estudo em rosa” (2010), de Paul McGee (Disponível em: 
https://www.primevideo.com/offers/nonprimehomepage/ref=dv_web_force_root 
 Acesso em: 12 ago. 2023). 

Recursos didáticos: 

• Cópias de um extrato do romance Retrato no entardecer de agosto (2016), de Luiz Manfredini. 

• Aparelhos multimídias para exibição audiovisual. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Começar a aula questionando os alunos sobre a leitura proposta para casa: trechos do 

romance híbrido de história e ficção Retrato no entardecer de agosto (2016), de Luiz Manfredini. 

Indagar aos alunos, de forma oral, quais passagens do romance eles acharam mais interessantes 

e os motivos para destacá-los. Conversar, de forma coletiva, sobre as impressões deles em 

relação ao livro.  

2. Projetar, em algum aparelho multimídia disponível, o quadro “Primer homenaje a Colón”, de 

José Garnelo Alda. Acreditamos que este óleo sobre tela dialoga com o encontro dos indígenas 

presentes no livro de Manfredini (Observar, nessa tela, a iconografia do encontro entre 

indígenas e europeus durante período de Brasil colônia), instaurando um diálogo reflexivo com 

os alunos sobre os encontros de povos autóctones e os exploradores europeus, relacionando 

essa temática à representação desse contingente no romance de Manfredini (2016).  

3. Proceder à leitura das páginas 48 a 99, do romance acima referido. 

3. Assistir ao episódio 01 da temporada 01 (“Um estudo em rosa”), da série Sherlock. Este 

episódio é uma releitura do conto “Um estudo em vermelho” (1887), de Sir Arthur Conan 

https://cvc.cervantes.es/actcult/museo_naval/sala1/personajes/personaje_03.htm
https://www.primevideo.com/offers/nonprimehomepage/ref=dv_web_force_root
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Doyle. Em conversa com a turma, procurar estabelecer comparações das personagens desse 

episódio com as criações literárias de Manfredini (2016).  

4. Lembrar aos alunos de que a personagem detetivesca do romance de Manfredini (2016) 

precisa descobrir aspectos da vida de outra personagem, mas que esta existiu na vida real. A 

partir dessa exposição pedir que eles listem as descobertas do detetive e se tornem os 

investigadores para apontar se o que o ele descobriu tem registro na história ou não. Para isso, 

eles terão que fazer “investigação” deles.  

Etapa 3: Integração de conhecimentos 

culturais 

Tempo de execução estimado: 2 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

• Aplicativo “Criminal Case: Viagem no Tempo” (Disponível em: 
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.prettysimple.cctravelintimeandroid&hl
=pt_BR&gl=US Acesso em: 30 ago. 2023). 

• Romance A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan Casagrande (CASAGRANDE, 
A. J. C. A Utópica Teresevile. São Paulo: Garimpo Editorial, 2016). 

Recursos didáticos: 

• Aparelhos de leitura de QR code6. 

• Aparelhos móveis com acesso à internet. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Terminar a leitura, em grupo, do livro de Manfredini (2016), em sala de aula, com alunos 

voluntários, lendo os trechos. Ao longo da leitura, pontuar aspectos como o ideário de formação 

colonialista no Paraná; a escolha do local de implementação da colônia, etc. 

2. Trabalhar, após a leitura final do livro, o “jogo do detetive”, explicando-lhes, que participarão 

de um jogo com Qr-code. Neste jogo, deve-se distribuir pelo colégio qr-codes com mensagens 

cifradas, cujo objetivo final será a decifração de um enigma. Recomenda-se que se faça esta 

atividade com os alunos divididos em pequenos grupos. Os qr-codes estão em anexo. (Anexo n. 

21). 

3. Terminar a aula indicando que há aplicativos online para jogar com simulações de detetives. 

Recomendar-lhes o jogo “Criminal casa: Viagem no tempo”. Porém, há de se observar a faixa 

etária indicativa do jogo: 13 anos. Este jogo deve ser acessado junto aos familiares e sob a 

supervisão destes, de acordo com preceitos ideológicos dos responsáveis. 

Etapa 4: Conclusões Tempo de execução estimado: 1 horas-aula 

Textualidades a serem utilizadas: 

 
6 Para melhor entendimento do funcionamento do Qr-code, sugere-se que assistam ao seguinte 

vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=BpUsuHCb-JE. Acesso em: 30 ago. 2023. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.prettysimple.cctravelintimeandroid&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.prettysimple.cctravelintimeandroid&hl=pt_BR&gl=US
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Recursos didáticos: 

• Aparelhos que possibilitem o acesso ao jogo online. 

Procedimentos (passo a passo das ações): 

1. Iniciar a aula, mostrando como funciona a plataforma do Kahoot. Este jogo, online permite 

que seja jogado em sala de aula. Pode ser acessado em: 

https://create.kahoot.it/details/f483f20d-e39c-4c37-a589-d06f258a5552. Acesso em: 26 out. 

2023. No jogo, devemos descobrir, com ajuda das pistas fornecidas pelo site, quem é o assassino. 

2. Apresentar as listas de “descobertas”. Essa será a hora dos alunos apresentarem as suas listas 

sobre as descobertas do detetive personagem do romance de Manfredini (2016) e exporem se 

essas “descobertas” tinham, ou não, fontes históricas. Com essa tarefa, encerrar as atividades da 

Oficina Literária Temática, incentivando os alunos a seguir som suas “investigações” pelo 

munda da literatura que está cheio de mistérios para serem descobertos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

https://create.kahoot.it/details/f483f20d-e39c-4c37-a589-d06f258a5552
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A formação do leitor literário, tema educacional pertinente à sociedade como 

um todo, é debatida nesta dissertação, como valioso projeto de construção de 

leitores – uma demanda social que é tão urgente ao Brasil que ainda vive, nos duas 

atuais as reminiscências do colonialismo. Criar pontes entre obras diversas, como é 

o caso do romance híbrido de história e ficção com outras textualidades comuns no 

dia a dia do estudante é uma das estratégias dessa busca pela formação de leitores 

decoloniais no Ensino Fundamental: um leitor que é capaz de reconhecer em sua 

realidade circundante as reminiscências do colonialismo e, criticamente, posicionar-

se frente a elas.  

Este estudo demonstrou como um projeto organizado em forma de Oficina 

Literária Temática pode atender a essas demandas de formação leitora, em especial 

no Ensino Fundamental – anos finais, por meio de uma base teórica sólida – 

ancorado nos pressupostas da estética da recepção, das prerrogativas do método 

recepcional e das potencialidades das relações intertextuais. A materialidade dessa 

proposta encontra-se presente nesta dissertação com sua proposta em forma de 

módulos que compõem uma Oficina Literária Temática. 

Com essa dissertação buscou-se aproximar leitores do Ensino Fundamental II 

– anos finais com obras que resinificassem seu passado. Assim, profissionais que 

buscam por literatura que ressignifica o passado, têm neste texto, apontamentos 

para implementar em suas aulas uma metodologia que julgamos aproximar o leitor 

jovem, do século XXI, à formação leitora decolonial, por tratar o texto literário em 

toda a sua potencialidade intertextual com outras materialidades possíveis de leitura, 

revelando ao leitor aspectos do passado colonial que seguem apresentando 

reminiscência na contemporaneidade. 

O interesse por essa literatura de romances históricos deu-se, primeiro, pela 

leitura da dissertação de Ottonelli (2015) e, em seguida, pela descoberta, por meio 

da tese de Cella (2022), de dois romances que ficcionalizam o passado do local 

onde o pesquisador desta dissertação mora: Retratos no entardecer de agosto 

(2016), de Luiz Manfredini e A Utópica Teresevile (2016), de André Jorge Catalan 

Casagrande. Assim, já constatamos a importância de estar integrado em um Grupo 

de Pesquisa acadêmico que preza pelo trabalho colaborativo e participativo. 
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Ambos os romances que chamaram nossa atenção ressignificam o 

experimento colonialista no século XIX em Tereza Cristina, atualmente distrito de 

Cândido de Abreu, no estado sulista do Paraná, cujo autor intelectual foi o médico 

francês Jean Maurice (1795-1858). Estas descobertas propulsionaram o desejo de 

aliar a história local com a literatura de/sobre a realidade socioeconômica cultural 

dos alunos com os quais temos atuado ao longo dos anos. Uma proposta que 

compartilhamos com os demais colegas, docentes do Ensino Fundamental, por meio 

da escrita desta dissertação e do planejamento propositivo de uma Oficina Literária 

temática que nela se encontra inserida. 

Assim, o ensino de obra ficcionais mais longas, no nosso caso dos romances, 

no contexto do Ensino Fundamental II torna-se mais palatáveis, pois, tais leituras, 

aliadas à proposta da formação de um leitor literário decolonial e conjugadas às 

metodologias das Oficinas Literárias Temáticas, geradas pelo Grupo 

“Ressignificações do passado na América: processos de leitura, escrita e tradução 

de gênero híbrido de história e ficção – vias para a descolonização”, vinculado ao 

Campus de Cascavel da Unioeste/PR, sob a liderança do professor Gilmei Francisco 

Fleck, fazem desse desafio uma jornada prazerosa e cheia de descobertas 

inusitadas. 

Os procedimentos que compõem as Oficinas Literárias Temáticas consistem 

em uma metodologia que amalgama diferentes obras artísticas e de outras 

naturezas a um tema principal que, para ser desenvolvido em profundidade, deve 

ser expandido em três ou mais subtemáticas, por meio de elaboração de módulos de 

leitura. Elas são pensadas em interesse da faixa etária leitora a qual as atividades 

são planejadas.  

As primeiras Oficinas Literária Temáticas, como destacamos, foram propostas 

por Zucki (2015), Bordin-Luiz (2015) e Ottonelli (2015), expandidas, depois, em 

Sant’Ana (2019), Santos (2019), Fant (2021), Corrêa (2023) e reelaboradas em 

Schmidt (2023). Essa organização parte de uma temática geral, centrada em um 

texto literário, ao redor do qual outras textualidades, que tratam do mesmo tema, são 

reunidas, em conjuntos expressivos de práticas de leituras, para expandir o universo 

de conhecimento dos alunos, bem como ampliar seu horizonte de expectativas em 

relação ao assunto abordado nas diversas práticas leitoras propostas. 

Nossas proposições metodológicas se potencializam, também, pelas 

necessidades do ensino de literatura que, no Brasil, não trouxeram avanços 
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significativos à formação do leitor literário decolonial. No recorte da realidade que o 

pesquisador desta dissertação atua são comuns ações que mostram o desprezo 

pela leitura na escola, em especial a de livros literários. Contudo, observamos que, 

com essas Oficinas e seu caráter multissemiótico, essas reações, talvez, possam ser 

educativas para o amor ao mundo literário, quando nós mesmo, algum dia, 

procedermos à implementação dessas atividades. 

Embora a Oficina Literária Temática aqui exposta seja propositiva, ao 

professor pesquisador desta dissertação, a sua organização auxiliou na ampliação 

do campo teórico pertinente bem como ao conhecimento das novas metodologias 

apresentadas, contribuindo, assim, para o seu aperfeiçoamento profissional. Os 

resultados já são visíveis nas próprias ações dentro da sala de aula, com a 

implementação de aulas que intertextualizam diferentes objetos culturais 

multissemióticos, sem perder de vista o texto literário como foco.  

Vemos, assim, que essa metodologia, além de enriquecer o conhecimento de 

mundo do aluno, trazem-lhes múltiplas possibilidades de conexões, sejam elas entre 

alunos e seus recortes de mundo, seja entre obras de arte de diferentes 

textualidades, ou com espaços de tempo de criação tão díspares, que somente uma 

Oficina, pensada a longo prazo, poderia conceber. Isso é o que nos faz pensar na 

visão de literatura como uma formação humanizadora, com todo o seu potencial 

decolonial. 

A formação teórica sólida que esta pesquisa exigiu foi fator que ampliou, 

apresentou e nos fez questionar sobre as metodologias de ensino de literatura. 

Ampliou o conhecimento sobre a Estética da Recepção de Jauss (2002) e Iser 

(1996) e a sua importância de conceber o gosto do outro como um dos fatores que 

ajudam aos envolvidos no processo de ensino aprendizado, pela busca de leitores, 

aqui especificamente, aos leitores de literatura. Alargou, também, o conhecimento e 

eficácia da metodologia de Bordini e Aguiar (1988), com os “Horizontes de 

expectativas” que, junto a concepção de ensino de literatura comparada de Fillola 

(1994), serviram, além de base teórica, como referenciais de sustentação 

argumentativa de uma nova, ao ver deste pesquisador, possibilidade metodológica 

de ensino de literatura. Esses são aspectos formativos e de crescimento profissional 

e pessoal possibilitados pela nossa inserção no espaço da universidade brasileira 

pública, gratuita e de qualidade.  
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Este estudo nunca esgotará as possibilidades de pesquisas em metodologias 

de ensino de literatura, porém, cremos, auxiliará às pesquisas na formação leitora 

em literatura, pois apresenta temas que são muito caros ao processo de ensino: a 

literatura que alude à comunidade onde moram os leitores; metodologias que 

pensem em suas realidades e na ampliação de conhecimento de mundo dos leitores 

em uma perspectiva decolonial; temas tão urgentes à sociedade brasileira. Estamos 

seguros de que a implementação do projeto de leitura aqui proposta oportunizará, 

tanto aos docentes quantos os discentes, oportunidade de descolonização das 

mentes, identidades e do imaginário que nos constitui, o qual, ainda, encontra-se 

territorializado por muitas das premissas da colonialidade. A formação leitora literária 

decolonial é, pois, um passo essencial rumo à descolonização. 
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ANEXOS 

 

Anexos 01 e 02 – Trechos do livro Platão. Timeu-Crítas. (2011). Trad. de 

Rodolfo Lopes. 

 

Fonte: LOPES, R. N. (trad.) (2011). Platão. Timeu-Crítias. Coimbra, Centro de 

Estudos Clássicos e Humanísticos da Universidade de Coimbra. 
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Anexo 03 – Imagem da Atlântida do site “SUPERINTERESSANTE” – 

Ilustrações de Sattu, Luiz Iria, Luciano Veronezi e Rodrigo Cunha/Mundo Estranho 

 

 

Fonte: Disponível em: https://super.abril.com.br/mundo-estranho/infografico-

como-era-a-civilizacao-perdida-de-atlantida. Acesso em: 03 maio 2023. 
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Anexo 04 – Imagem “The Fall fo Athantis” – Pintura de Monsù Desiderio. 

  

 

Fonte: Disponível em: https://www.wikidata.org/wiki/Q19897722. Acesso em: 

03 maio 2023. 

 

 

 

 

 

 

 



46 

 

Anexo 05 – Imagem da capa do livro As viagens de Gulliver, (2004), 

Jonathan Swift 

 

 

Fonte: Livro: SWIFT, Jonathan. Viagens de Gulliver. E- book, 2004. 

 

Anexo 06 – Imagem da capa do livro A ilha (s/d), Aldous Huxley 

 

Fonte: Livro: HUXLEY, Aldous. A ilha. E- book, s/d. 
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Anexos 07 e 08 – Trechos do livro “POMPEIA” (2005), de Robert Harris 
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Anexo 09 – Trechos da Carta a Tácito por Plínio, o Jovem 

 

 

 

Anexo 10, 11 e 12 – Imagens da reportagem do site Portal Factótum Cultural 

(2021) - “A vida das mulheres no Irã antes e depois da Revolução Islâmica” 

 

 

Fonte: Diponível em: https://factotumcultural.com.br/2021/01/28/a-vida-das-

mulheres-no-ira-antes-e-depois-da-revolucao-islamica/. Acesso em: 04 maio 2023. 
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Fonte: Diponível em: https://factotumcultural.com.br/2021/01/28/a-vida-das-

mulheres-no-ira-antes-e-depois-da-revolucao-islamica/.  Acesso em: 04 maio 2023. 

 

 

Fonte: Diponível em: https://factotumcultural.com.br/2021/01/28/a-vida-das-

mulheres-no-ira-antes-e-depois-da-revolucao-islamica/. Acesso em: 04 maio 2023. 
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Anexos 14, 15, 16 e 17 – Trechos do livro “A Muralha” (1954), de Dinha 

Silveira de Queiroz 
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Anexos 17 e 18 – Trechos do romance hibrido entre história e ficção “Para 

você nunca se esquecer de mim: Imperatriz no tempo do imperador” (2019), de 

Eugenia Zerbini. 
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Anexo 19 – Imagem da reportagem do site Aventuras na História “O 

constrangedor primeiro encontro de Dom Pedro II e Teresa Cristina” 

 

 

Fonte: Disponível em: 

https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/o-constrangedor-primeiro-

encontro-de-d-pedro-ii-com-teresa-

cristina.phtml?utm_source=site&utm_medium=txt&utm_campaign=copypaste. 

Acesso em: 04 maio 2023. 

 

 

Anexo 20 – Conjunto de “Adivinhas” 

 

1. Más intenções 

Uma mulher convidou sua amiga para jantar. Ela fez 

purê de batatas e carne assada. Para sobremesa, cortou 

uma maçã pela metade, ofereceu à amiga uma das partes 

junto com um creme ao lado do prato, deixando o resto 

do creme num recipiente separado. Depois, a própria 

mulher comeu a outra metade da mesma maçã. 

A amiga morreu envenenada, mas a anfitriã 

sobreviveu, apesar de ter comido a mesma maçã. Como isso é possível. 
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2. Quem está mentindo? 

Num domingo, um homem chamado Tom saiu para 

fazer uma excursão com seu amigo Chris, após deixar seu 

irmão, Dan, avisado. No sábado seguinte, a polícia 

encontrou Tom morto no local. Dan disse que tinha 

trabalhado a semana inteira, enquanto Chris foi encontrado 

vagando pela estrada. Ele contou ter se perdido na floresta logo após chegar lá, 

e que encontrou o caminho de casa. Olhe para a foto e descubra quem está 

mentindo. 

 

3. Adivinhe o nome do assassino 

Ronald Green, um homem que morava numa bela 

casa na rua Baker, acaba de ser sequestrado. Sherlock 

Holmes foi intimado para resolver o caso. Ele encontrou, 

na cena do crime, um bilhete escrito pela vítima. O papel 

dizia: 

 

“Dois de março, dois de janeiro, primeiro de agosto”. 

Sherlock sabia que, de alguma maneira, o nome do sequestrador estava 

oculto no bilhete. Os suspeitos eram os seguintes: 

Ana Green, filha e herdeira de Ronald. 

John Jacobson, um funcionário do sequestrado. 

June Green, esposa do sequestrado. 

Sherlock não demorou a descobrir o nome do sequestrador. Será que você também 

consegue? 

 

 

4. Adivinhe quem é a vítima e o nome do assassino 

São 5 homens. E as pistas são as seguintes: 

1.Um deles atirou e matou um dos outros cinco. 

           2. Dan correu na maratona de Nova York ontem, 

junto com um dos homens inocentes. 
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3. Mike se considerava agricultor antes de se mudar para a cidade. 

4. Jeff é consultor de informática e deseja instalar o novo computador de Ben 

na semana que vem. 

5. O assassino teve a perna amputada no mês passado. 

6. Ben conheceu Jack pela primeira vez seis meses atrás. 

7. Jack está isolado desde o crime. 

8. Dan costumava beber muito. 

9. Ben e Jeff montaram seus últimos computadores juntos. 

10. O assassino é irmão de Jack. Eles cresceram juntos em Seattle. 

 

 

 

5. O nome está escrito no bilhete 

Numa noite de nevasca intensa, Sherlock Holmes 

estava em casa, diante da lareira. De repente, uma bola 

de neve bateu contra sua janela, quebrando o vidro. Ele 

levantou-se e olhou para fora a tempo de ver três meninos 

da vizinhança, todos irmãos, correndo numa esquina. 

Os meninos se chamavam John Crimson, Mark Crimson 

e Paul Crimson. No dia seguinte, Holmes recebeu um bilhete que dizia: “? Crimson. 

Ele quebrou sua janela”. 

Qual dos três irmãos quebrou a janela? 

 

 

 

 

6. Pense “fora da caixa” com esse problema 

Um homem foi encontrado morto num campo 

nevado. A única evidência que ficou no local foi 

um par de marcas, formando duas linhas paralelas. 

Quem a polícia deve procurar? 
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7. Não existe crime perfeito 

Um homem rico morava sozinho numa 

casinha. Como ele tinha uma deficiência, tudo 

de que o homem precisava era entregue no local. 

O carteiro foi entregar uma carta na quinta-feira 

quando notou que a porta da casa estava 

entreaberta. Pela fresta, ele viu o corpo do homem 

caído sobre uma poça de sangue já seco. Ele viu 

ainda que, dentro da casa, havia duas garrafas 

de leite, o jornal de segunda-feira, um catálogo, 

folhetos e correspondências não abertas. Quando Sherlock Holmes chegou à casa, 

disse à polícia que o assassino era o carteiro. 

Como ele descobriu? 

 

 

8. Viagem complicada 

Dois amigos viajaram para escalar uma 

montanha, mas só um deles voltou, dizendo que 

o outro havia escorregado durante a subida 

e morrido. Ao investigar, a polícia acabou 

prendendo o homem alegando o seguinte: 

“Recebemos uma ligação do seu agente de viagens. Sabemos que você matou seu 

amigo”. 

Como os policiais descobriram que tinha sido um assassinato? 

 

 

9. Mais cedo ou mais tarde, tudo é descoberto 

Um homem chamado Evan ligou para a polícia 

dizendo que tinha encontrado seu amigo, Liam, 

assassinado à beira do mar. Disse que tinha emprestado 

sua casa na praia para que o amigo passasse uma 

semana, durante o verão na Califórnia. Acrescentou que 
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tinha acabado de chegar depois de passar um mês trabalhando durante o inverno 

argentino, e que sua intenção era se reunir com o amigo, mas que o tinha 

encontrado morto. Quando a polícia chegou ao local, logo percebeu que Evan 

mentia. Olhe a foto e descubra o porquê. 

 

 

 

 

10. Não é tão óbvio como parece 

Vamos testar suas habilidades. Observe a foto 

dessas duas mulheres. Uma delas passou os últimos 

10 anos vivendo na pobreza e acaba de matar 

um homem para pagar sua imensa dívida. Descubra qual 

delas é a criminosa. 

 

 

 

11. Pode beijar... a noiva? 

Um homem acorda depois de passar dois dias 

em coma, após sofrer um acidente de carro que 

o deixou com amnésia. De repente, duas mulheres 

chegam ao hospital. Uma delas diz que é esposa 

do homem, enquanto a outra garante ter filhos com ele. 

Quem está mentindo? 

 

 

12. Você é mesmo perspicaz? 

Sherlock Holmes precisa que seu raciocínio esteja 

afiado. Apenas observando a imagem acima e usando 

suas habilidades intuitivas e intelectuais, descubra qual 

das duas famílias é pobre. 

 

 

https://incrivel.club/admiracao-curiosidades/teste-voce-consegue-adivinhar-quais-sao-as-novelas-apenas-pelos-emojis-1109860/
https://incrivel.club/admiracao-curiosidades/teste-voce-consegue-adivinhar-quais-sao-as-novelas-apenas-pelos-emojis-1109860/
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13. Só para grandes observadores 

Sherlock Holmes levaria menos de um minuto para 

descobrir quem é o ladrão nessa foto. Pista: a criança 

não é o meliante. E aí, consegue resolver o mistério? 

 

 

 

 

 

Anexo 21 – Conjunto de “QR-codes” 

 

 

 

 

 


